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Cronograma de
Assembléias da

Campanha Salarial
2007
Cabreúva

Dia 12/06/2007
1º Convocação
 às 17:00 horas
2º Convocação
às 18:00 Horas

End.: Rua Professor José Atala
Júnior nº. 281- Centro

Porto Feliz
Dia 14/06/2007
1º Convocação
às 17:00 horas
2º Convocação
às 18:00 Horas

End.: Rua Conselheiro Manoel
Dias de Toledo nº. 394 – Cidade

Jardim

Boituva
Dia 15/06/2007
1º Convocação
 às 17:00 horas
2º Convocação
às 18:00 Horas

End.: Rua Luiz Nunes nº. 427 -
Bairro Jacaré

Metalúrgicos reivindicam redução de jornada, unificação de
datas bases e mais direitos

Viviane Barbosa - FEM

Os metalúrgicos da CUT
no Estado de São Paulo
aprovaram as principais rei-
vindicações da categoria
para a Campanha Salarial
2007 e o calendário de mo-
bilização para a entrega das
pautas aos grupos patronais.
A decisão aconteceu, no dia
2 de junho, sábado, em Ple-
nária Estatutárias da FEM-
CUT/SP realizada na sede
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC. Participaram
mais de 150 delegados  e
delegadas de 14 sindicatos
filiados à Federação.  A ati-
vidade também reuniu o ex-
presidente da Federação e
atual Secretário Geral da

CUT/SP, Adi dos Santos
Lima, o presidente da Con-
federação Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT (CNM-
CUT), Carlos Alberto Gra-
na, o presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos do
ABC, José Lopez Feijóo e o
coordenador técnico do
Dieese, José Silvestre, os eco-
nomistas Oswaldo Cavignato
da Subseção Dieese Nacional
que fizeram a análise do mo-
mento que as indústrias atrave-
sasam.

 Foram aprovadas quatro
principais bandeiras: “Redu-
ção da Jornada de Trabalho,
sem Redução dos Salários,
Reposição Integral da Infla-
ção com Aumento Real nos
Salários, Unificação dos pi-

sos e das datas-base  de to-
dos os grupos para setembro
e a Renovação e Avanços nas
Cláusulas Sociais. Também
foi aprovado um calendário
de realização de assembléi-
as do dia 4 de junho a 17 de
junho – para que os trabalha-
dores aprovem as principais
bandeiras; do dia 18 de ju-
nho a 22 de junho — prazo
para a preparação das pau-
tas — e no dia 27 de junho
 as pautas serão entregues
aos grupos patronais. O lo-
cal e o horário da entrega
ainda não estão definidos.

Avaliação
Segundo o presidente da

FEM-CUT/SP, Valmir Mar-
ques (Biro Biro), que tam-
bém preside o Sindicato dos

Metalúrgicos de Taubaté, a
boa avaliação dos indicado-
res econômicos – como a
nova estimativa de cresci-
mento do PIB de 4,2% em
2007 e o aumento da produ-
ção industrial para 4,23%—
influenciará positivamente
nas  negociações, no entan-
to, é importante mobilizar a
categoria para pressionar os
patrões a avançar nas conquis-
tas . “Sem luta não há conquis-
ta. O  cenário econômico é
positivo para nós, mas vamos
organizar os trabalhadores
para conquistarmos bons
acordos salariais. Além disso,
reivindicaremos a renovação
das cláusulas sociais existen-
tes e cobraremos a inclusão de
mais direitos nas convenções

que respeitem as questões re-
lativos à  gênero, raça, juven-
tude e portadores de deficiên-
cia”, finaliza Biro Biro.

Perfil da categoria
 As datas-base da categoria

metalúrgica estão divididas
nos meses de agosto (grupo 9
– máquinas e eletrônicos);
setembro (montadoras, auto-
peças e fundição) e novem-
bro (lâmpadas –grupo 10). A
novidade neste ano é que, pela
primeira vez, o setor aeroespa-
cial, localizado em São José
dos Campos, será representa-
do pela Federação na mesa de
negociação. A principal empre-
sa do setor é a Embraer. A Fe-
deração representa cerca de
250 mil metalúrgicos em todo
o Estado.  
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Grande público comparece ao manivesto contra Emenda 3
e a Precarização do Trabalho

Da Redação

Na manhã da última quar-
ta-feira dia 6 de junho,
aconteceu na cidade de Itu
um manifesto contra a

Emenda 3 e a Precarização
do Trabalho, estiveram pre-
sentes o Sindicato dos Me-
talúrgicos do Itu e Região,
CUT regional de Sorocaba,
sindicato dos Metalúrgicos
de Salto, sindicato dos
Condutores de Sorocaba,
sindicato dos Químicos de
Salto, sindicato do Papel e
Papelão de Salto, sindica-
to dos Frentistas de Jundi-
aí e região, sindicato de
Vestuários de Sorocaba,
sindicato de Construção
Civil de Salto, sindicato
dos Metalúrgicos de Soro-
caba e sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais
de Itu e sindicato dos Ce-
ramista de Itu além da pre-
sença do deputado estadu-
al Hamiltom Pereira do PT.

O ato começou às 6:30h
da manhã em frente da em-
presa CNC, as margens da
rodovia Waldomiro Correia
de Camargo, próximo ao
pontilhão da SP 75, lá o
Sindicato dos Metalúrgicos
de Itu lideraram o ato e pa-
ralisando os trabalhadores
daquela fábrica atrasando a
entrada dos trabalhadores.
A CNC é uma empresa que

nos últimos meses vem
praticando a precarização
do trabalho, pois várias rei-
vindicações dos compa-
nheiros que lá trabalham
não vêm sendo atendidas

além de efetuar inúmeras
demissões quando os Sin-
dicato avisou à direção da
empresa do estado de gre-
ve.

Logo em seguida alguns
trabalhadores e os dirigen-
tes sindicais saíram em car-

reata até o centro da cida-
de de Itu onde se concen-
traram na Praça da Inde-
pendência (largo do Car-
mo) e iniciaram um gran-
de ato.

As lideranças sindicais
fizeram uso da palavra e
discursaram contra a
Emenda 3. Todos foram

unânimes em afirmar o
grande malefício que é essa
emenda caso o veto do pre-
sidente Lula seja derruba-
do.

O destaque ficou por con-
ta do discurso do compa-
nheiro deputado Hamilton
Pereira, que contou a his-
tória da CLT (Consolidação
das Leis Trabalhista) e
como ela foi idealizada e
formada, também falou da
formação da CUT (Central
Única dos Trabalhadores)
na conquista e manutenção
dos direitos dos trabalhado-
res e principalmente a va-
lorização das mulheres no
setor operário. “ Hoje esta-
mos apenas lutando por
algo que já foi criado na
década de quarenta e os
deputados que pertencem a
classe patronal querem pas-
sar por cima dos nossos di-
reitos para favorecer os pa-
trões e assim os deixar cada
vez mais ricos. Não pode-
mos deixar que oprimam o

movimento sindical e com
isso apagar a memória da-
queles que morreram lutan-
do pela causa do trabalha-
dor,” explanou Hamilton
Pereira.

Hamilton ainda propôs a
todos os companheiros a re-
alização de uma audiência
pública na Assembléia Le-
gislativa presidida pela Co-
missão Estadual do Trabalho
a qual ele é o vice-presiden-
te. Após essa audiência será
elaborado um  documento e
encaminhado ao Congresso
Nacional, de imediato todos
os companheiros e compa-
nheiras presentes concorda-
ram.

Em seguida iniciou-se a
passeata pelas ruas do cen-
tro de Itu passando principal-
mente na frente das lojas que
compõem o comércio da ci-

dade, o destino era a Câma-
ra dos vereadores, durante o
percurso foi distribuído um
panfletos contendo explica-
ções sobre a Emenda 3 e o
grande estrago que ela pode

gerar caso venha a ser apro-
vada. Os dirigentes sindicais
que estavam no carro de som
pediam para a população e
em especial os funcionários
do comercio para entrar em
contato com os deputados
federais a quem eles tinham
dado o voto, por e-mail ou
mesmo carta e assim cobra-
rem uma posição em relação
a Emenda 3.

Por volta as 11:15h da ma-
nhã o manifesto chegou a
Câmara sendo recebida pelo
presidente da casa Benedi-

to Roque de Moraes (Dito
Roque), vereadores Reginal-
do de Castros, Osmar Bar-
bosa e Givanildo Soares. Os
vereadores foram convida-
dos a subir no caminhão de
som e receber uma carta do
movimento sindical solici-
tando o apoio dos deputados
dos partidos a que são filia-
dos. O vereador Dito Roque

fez uso da palavra e afirmou
que a Câmara dos vereado-
res de Itu está do lado dos
trabalhadores ele particular-
mente é contra a Emenda 3.
“ Sou contra a esta emenda

que vem acabar com os di-
reitos dos trabalhadores nós
da Câmara municipal de Itu
iremos apoiar no que for pre-
ciso para que essa emenda
não passe e assim destruir
tudo aquilo que foi conquis-
tado pelos trabalhadores,”
concluiu o presidente.

O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Itu e
Região Francisco de Assis
Macedo – o Chicão - e ou-
tros companheiros entraram
no plenário da Câmara para
protocolar a carta. Logo

após a passeata retornou à
Praça Carmo pela Rua San-
ta Rita, onde o diretor ad-
ministrativo do Sindicato
dos Metalúrgicos de Itu
José Carlos do Carmo agra-
deceu o apoio dos outros
sindicatos, a presença da
Polícia Militar e da Guarda
Municipal, encerrando as-
sim o manifesto.


